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“...O único tema que ressoa em todas as muitas teorias sobre a vida é  o amor. 

O amor em todas as suas frágeis formas é a força poderosa e duradoura que dá sentido 

real a todas as vidas, a todas as coisas, a todas as ações, a todos os esforços, a todos os 

nossos trabalhos, projetos e realizações. 

E traz a paixão e a compreensão de que, se há coisas pelas quais vale a pena morrer, há 

muito mais coisas pelas quais lutar, pelas quais viver... 

É o amor, a vida em si.” 

Bradley Trevor Greive 

(Adaptado da Tradução de Luis Fernando Veríssimo) 
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Resumo: 

 

O uso de plantas medicinais para o tratamento da obesidade e para a perda de peso 

em geral tem crescido nos últimos anos. A maioria destes produtos tem seu uso baseado 

somente em propagandas publicitárias onde a comprovação tanto da eficácia quanto da 

segurança é ausente. Tendo em vista estes aspectos, o presente trabalho tem como 

objetivo avaliar se existem dados na literatura que comprovem a eficácia das plantas: 

Cereus sp. e Cordia ecalyculata Vell. que dêem embasamento para o seu uso como 

emagrecedores. Os resultados do levantamento em bases de dados mostraram que há 

poucos estudos sobre essas plantas, apesar de haver grande comercialização. Não há 

comprovação científica destes efeitos e são necessários mais estudos pré-clínicos, 

clínicos e toxicológicos que certifiquem a efetividade e a segurança no uso destas 

plantas como emagrecedoras. 

 

Palavras-chave: fitoterápicos emagrecedores, emagrecedores naturais, Cereus sp, 

Cordia ecalyculata Vell, Cordia salicifolia Cham. 

 

Abstract: 

 

The use of medicinal plants for the treatment of obesity and weight loss has 

increased a lot in the last years. Most of these products have their use only based on 

advertising, in which there are no evidence of effectiveness and safety. Considering 

such aspects, the objective of the monograph herein is to evaluate if there are data in 

literature that proof the effectiveness of the plants Cereus sp. and Cordia ecalyculata 

Vell., which serve as basis for its use as weight-loss drug. The results of the data base 

survey show that there are few studies about such plants, although they are largely 

commercialized. There is no scientific proof of such effects and more pre-clinical, 
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clinical and toxicologic studies that confirm the effectiveness and safety in the use of 

such plants are necessary. 

 

Key-words: weight-loss phytotherapic drugs, natural weight-loss drugs, Cereus 

sp, Cordia ecalyculata Vell, Cordia salicifolia Cham. 

 

Introdução: 

Atualmente há um desejo obsessivo por formas esculturais e corpo perfeito onde o 

culto à magreza está inserido na sociedade como modelo de beleza. A tendência é a 

utilização desenfreada de alternativas mais práticas e fórmulas milagrosas oferecidas 

pela mídia, que fazem alusão ao fim dos exercícios físicos e das sofridas e angustiantes 

dietas. 

A incidência de sobrepeso e obesidade vem aumentando em todo o mundo, sendo 

considerada uma epidemia mundial. Para a Organização Mundial da Saúde, a relação do 

peso (em quilograma, kg) pelo quadrado da altura (em metro, m), denominada como 

Índice de Massa Corpórea (IMC), é um bom indicador do estado nutricional de uma 

pessoa. Pessoas com IMC ≥ 25 kg/m
2
 são classificadas como pessoas com sobrepeso e 

pessoas com IMC ≥ 30 kg/m
2
 são consideradas obesas (OMS, 2004). 

Hábitos como a alta ingestão de calorias e a falta da prática de atividade física 

contribuem para a obesidade (Moro & Basile, 2000; Dickel et al., 2006; Goyal & 

Kadnur, 2006). Esta, juntamente com as doenças infecto-contagiosas emergentes estão 

atualmente no topo das preocupações no domínio da saúde pública. A obesidade reduz a 

qualidade de vida e aumenta os gastos públicos, pois está relacionada a outras doenças 

crônicas tal como diabetes e doenças cardiovasculares, além de levar a diversos outros 
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distúrbios metabólicos como dislipidemia e hipertensão (Kopelman, 2000; Calle et al., 

2003).  

O uso de produtos derivados de drogas vegetais para diversas patologias vem se 

tornando crescente, inclusive como adjuvantes no tratamento da obesidade (Moro & 

Basile, 2000). Devido a fatores como venda controlada, alto custo e efeitos colaterais 

dos anorexígenos alopáticos, a maior facilidade de acesso e o conhecimento popular de 

como utilizar as plantas tem sido transmitido através das gerações.  

 Diferentes tipos de produtos classificados como suplementos alimentares para 

emagrecimento estão no mercado, dentre estes, destacam-se os compostos à base de 

extratos vegetais. Uma das justificativas para o crescimento do consumo desses 

produtos é que mais pessoas têm o desejo de retornar a uma forma mais saudável de 

vida e há uma convicção crescente de que todo produto natural é saudável e seguro. No 

entanto, há muito tempo, as plantas têm sido usadas erroneamente pela população, 

associadas à falsa idéia de que tudo o que é natural, não pode prejudicar a saúde, sem ter 

a cautela de que, mesmo sendo produtos naturais, eles não são livres de efeitos adversos 

(Arbo et al., 2009). Estudos relatam que existem muitos metabólitos na biossíntese das 

plantas que podem ter efeitos tóxicos, genotóxicos e cancerígenos quando usados 

cronicamente (Ernst 2004; Rietjens et al., 2005).  

Geralmente, as plantas utilizadas para perda de peso agem de duas formas, ou 

como estimulantes do metabolismo ou como moderadores do apetite, reduzindo a 

ingestão calórica. Estas plantas medicinais na maioria das vezes, não têm ação 

específica para o emagrecimento e por isso são utilizadas em associação com outras 

drogas (Bray, 2000; Moro & Basile, 2000; Heber, 2003; Dwyer et al., 2005).  

Há diversas plantas medicinais que são utilizadas com a finalidade de perda de 

peso, como Achyrocline satureioides Lam. DC., Ananas comosus L. Merr., Baccharis 

http://www.sciencedirect.com/science?_ob=ArticleURL&_udi=B6T8D-4XG3SBF-3&_user=687304&_coverDate=02%2F03%2F2010&_rdoc=1&_fmt=high&_orig=search&_sort=d&_docanchor=&view=c&_acct=C000037798&_version=1&_urlVersion=0&_userid=687304&md5=dbc5fe6aeb2fb75e521a3acceab87774#bib20
http://www.sciencedirect.com/science?_ob=ArticleURL&_udi=B6T8D-4XG3SBF-3&_user=687304&_coverDate=02%2F03%2F2010&_rdoc=1&_fmt=high&_orig=search&_sort=d&_docanchor=&view=c&_acct=C000037798&_version=1&_urlVersion=0&_userid=687304&md5=dbc5fe6aeb2fb75e521a3acceab87774#bib5
http://www.sciencedirect.com/science?_ob=ArticleURL&_udi=B6T8D-4XG3SBF-3&_user=687304&_coverDate=02%2F03%2F2010&_rdoc=1&_fmt=high&_orig=search&_sort=d&_docanchor=&view=c&_acct=C000037798&_version=1&_urlVersion=0&_userid=687304&md5=dbc5fe6aeb2fb75e521a3acceab87774#bib5
http://www.sciencedirect.com/science?_ob=ArticleURL&_udi=B6T8D-4XG3SBF-3&_user=687304&_coverDate=02%2F03%2F2010&_rdoc=1&_fmt=high&_orig=search&_sort=d&_docanchor=&view=c&_acct=C000037798&_version=1&_urlVersion=0&_userid=687304&md5=dbc5fe6aeb2fb75e521a3acceab87774#bib10
http://www.sciencedirect.com/science?_ob=ArticleURL&_udi=B6T8D-4XG3SBF-3&_user=687304&_coverDate=02%2F03%2F2010&_rdoc=1&_fmt=high&_orig=search&_sort=d&_docanchor=&view=c&_acct=C000037798&_version=1&_urlVersion=0&_userid=687304&md5=dbc5fe6aeb2fb75e521a3acceab87774#bib31
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articulata Lam. Pers., Baccharis trimera Less. DC., Camellia sinensis L. Kuntze., 

Carica papaya L., Citrus aurantium L., Cynara scolymus L., Equisetum giganteum L., 

Filipendula ulmaria L. Maxim., Fucus vesiculosus L., Garcinia cambogia L. N.Robson, 

Gelidium amansii J.V.Lamour., Ginkgo biloba L., Hibiscus sabdariffa L., Hieracium 

pilosella L., Hydrocotyle asiática L. Urban., Ilex paraguariensis A. St. Hil., 

Orthosiphon stamineus, Passiflora incarnata L., Phaseolus vulgaris L., Plantago ovata 

Forssk., Rheum officinale L., Senna alexandrina Mill., Senna corymbosa Lam., 

Sisyrinchium vaginatum Spreng., Syzygium cumini L. Skeels., Tanacetum vulgare L., 

Taraxacum officinale F.H. Wigg. (Moro & Basile, 2000; Dickel et al., 2006).  

Outras plantas que têm sido usados atualmente como supressoras do apetite, com 

alegadas propriedades emagrecedoras, redutores do colesterol LDL, redutores de 

medidas, diuréticos, antioxidantes e lipolíticos são: o Cereus sp. e a Cordia ecalyculata 

Vell. O uso destas plantas vem sendo estimulado através de publicidade de diversos 

meios de comunicação (Internet, Revistas leigas etc.). Muitas Farmácias de 

manipulação no Brasil têm comercializado estas plantas sob a forma de cápsulas.  

O Cereus sp. é um cacto da família Cactaceae, sendo a espécie C. jamacaru D.C. 

largamente utilizado na alimentação humana, em especial da região Nordeste do Brasil 

(Aragão et al, 2000). 

A Cordia ecalyculata Vell. (considerada sinonímia de Cordia salicifolia Cham.) é 

uma planta de origem sul americana pertencente à família Boraginaceae podendo ser 

encontrada em algumas áreas das florestas tropicais argentina e paraguaia. No Brasil, é 

muito comum desde o nordeste até o sul do país (Lorenzi, 2002). 

A C. ecalyculata é amplamente utilizada no Brasil com fins medicinais pelos 

grupos indígenas e pela população em geral. Esta planta tem sido utilizada na medicina 

popular como tônico, diurético, antiinflamatório, para o tratamento de picada de cobra, 

http://en.wikipedia.org/wiki/Carolus_Linnaeus
http://en.wikipedia.org/wiki/Carolus_Linnaeus
http://en.wikipedia.org/w/index.php?title=Jean_Vincent_F%C3%A9lix_Lamouroux&action=edit&redlink=1
http://en.wikipedia.org/wiki/A._St._Hil.
http://en.wikipedia.org/wiki/Carolus_Linnaeus
http://en.wikipedia.org/wiki/F.H._Wigg
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inibidor do apetite e perda de peso. Ela também é conhecida por vários nomes comuns 

como "porangaba", "chá de bugre" ou "café do mato", é uma árvore de 8-12m de altura 

com um diâmetro de tronco de 30-40cm. A C. ecalyculata produz um fruto vermelho 

que se assemelha ao fruto do café, que pode ser torrado e industrializado na forma de 

chá como um substituto do café. Além do Brasil, também pode ser encontrada em áreas 

de floresta tropical da Argentina e do Paraguai (Cruz, 1995;  Lopes et al., 2000;  

Siqueira et al., 2006; Menghini et al., 2008). Atualmente tem sido objeto de publicidade 

com a denominação de erva “anti-barriga” totalmente natural.  

Tendo em vista o amplo uso e publicidade de preparações emagrecedoras 

contendo Cereus sp. e Cordia ecalyculata, o objetivo deste trabalho é fazer uma revisão 

na literatura buscando dados que comprovem a eficácia e segurança no uso destas duas 

plantas para fins de emagrecimento. 

 

Materiais e Métodos: 

Utilizou-se a análise de artigos e estudos realizados até o momento sobre estas 

plantas através de um levantamento de dados nas seguintes bases: Google Acadêmico, 

PubMed, Scielo, Science Direct, Scopus sem limite de ano e sem restrição de tipo de 

publicação. As palavras-chaves utilizadas foram as seguintes: fitoterápicos 

emagrecedores, emagrecedores naturais, Cereus sp., Cordia ecalyculata, Cordia 

salicifolia e o cruzamentos entre estes termos, além dos correspondentes em língua 

inglesa.  Cabe ressaltar que existe uma bactéria denominada Cereus (Bacillus cereus), 

por isso utilizamos o termo Cereus sp., que restringia o aparecimento de informações 

sobre a bactéria. 

 

 

 

http://www.sciencedirect.com/science?_ob=ArticleURL&_udi=B6T8D-4XG3SBF-3&_user=687304&_coverDate=02%2F03%2F2010&_rdoc=1&_fmt=high&_orig=search&_sort=d&_docanchor=&view=c&_acct=C000037798&_version=1&_urlVersion=0&_userid=687304&md5=dbc5fe6aeb2fb75e521a3acceab87774#bib8
http://www.sciencedirect.com/science?_ob=ArticleURL&_udi=B6T8D-4XG3SBF-3&_user=687304&_coverDate=02%2F03%2F2010&_rdoc=1&_fmt=high&_orig=search&_sort=d&_docanchor=&view=c&_acct=C000037798&_version=1&_urlVersion=0&_userid=687304&md5=dbc5fe6aeb2fb75e521a3acceab87774#bib22
http://www.sciencedirect.com/science?_ob=ArticleURL&_udi=B6T8D-4XG3SBF-3&_user=687304&_coverDate=02%2F03%2F2010&_rdoc=1&_fmt=high&_orig=search&_sort=d&_docanchor=&view=c&_acct=C000037798&_version=1&_urlVersion=0&_userid=687304&md5=dbc5fe6aeb2fb75e521a3acceab87774#bib33
http://www.sciencedirect.com/science?_ob=ArticleURL&_udi=B6T8D-4XG3SBF-3&_user=687304&_coverDate=02%2F03%2F2010&_rdoc=1&_fmt=high&_orig=search&_sort=d&_docanchor=&view=c&_acct=C000037798&_version=1&_urlVersion=0&_userid=687304&md5=dbc5fe6aeb2fb75e521a3acceab87774#bib33
http://www.sciencedirect.com/science?_ob=ArticleURL&_udi=B6T8D-4XG3SBF-3&_user=687304&_coverDate=02%2F03%2F2010&_rdoc=1&_fmt=high&_orig=search&_sort=d&_docanchor=&view=c&_acct=C000037798&_version=1&_urlVersion=0&_userid=687304&md5=dbc5fe6aeb2fb75e521a3acceab87774#bib26
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Resultados e Discussão: 

O uso de produtos a base de plantas na terapêutica é cada vez mais frequente, mas 

esse uso muitas vezes é levado pela falsa idéia de que tudo que é natural não faz mal, 

esquecendo-se da possível toxicidade e efeitos adversos destes produtos. Deve-se 

lembrar que para os produtos naturais indicados como medicamentos também são 

necessários estudos pré-clínicos, clínicos e toxicológicos que certifiquem a efetividade e 

a segurança do seu uso (Brasil, 2004). 

A comercialização do Cereus sp. e da Cordia ecalyculata tem aumentado em 

diversas regiões do Brasil e da mesma forma ocorre na cidade de Porto Alegre - RS. De 

fato não há nenhum estudo que faça menção às doses, portanto não há nenhum 

embasamento clínico que possa justificar as doses sugeridas pelas farmácias que 

comercializam esses extratos (200 mg de Cereus sp. uma vez ao dia e 125-300mg de 

Cordia ecalyculata  duas vezes ao dia).  

Deve-se sempre estar em alerta quanto às informações divulgadas na mídia a 

cerca de qualquer tipo de produto, pois com o intuito somente comercial, estes veículos 

geralmente não se preocupam com a veracidade dos dados publicados e dos possíveis 

danos à saúde que podem ocorrer. 

Uma simples pesquisa na internet pelo site do “google”, que é um site de pesquisa 

muito acessado, utilizando a palavra Cereus sp., ou o termo “Cordia ecalyculata”, 

milhares de citações são obtidas (muitas delas denominam de “Koubo” e “Pholiamagra” 

ou “Porangaba” respectivamente).  A maioria das citações são de sites de farmácias 

magistrais que oferecem estas substâncias, na apresentação de cápsulas, com garantias 

de eficácia e segurança dos mesmos. Este é um exemplo prático de como a busca pela 

internet é algo extremamente fácil, sem nenhum critério de segurança e regulamentação. 
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Não foram encontradas muitas referências sobre as plantas Cereus sp. e Cordia 

ecalyculata, pois foram realizados poucos estudos sobre estas, sendo que muitos dos 

dados citados são fornecidos por empresas que vendem estes produtos, mas os estudos 

não estão disponíveis para consulta, ficando difícil a avaliação dos resultados. 

Cereus sp.: 

Os estudos encontrados nesta revisão referem-se às espécies C. peruvianus L. e C. 

jamacaru DC.  

          Entre os constituintes químicos encontrados em C. jamacaru estão o nitrato de 

sódio, o -sitosterol, o principal esteróide das cactáceas, e as aminas tiramina, N-

metiltiramina e hordenina. As aminas tiramina e N-metiltiramina podem ser 

consideradas marcadoras da espécie, podendo estar presentes na forma glicosilada 

(Davet, 2005). 

Em estudos realizados com a espécie C. peruvianus, o principal ácido orgânico 

encontrado foi o ácido málico, que constitui 90% dos ácidos orgânicos da fruta. Ácidos 

cítrico, succínico e oxálico foram encontrados em concentrações inferiores a 0,07g/100g 

de peso fresco. Frutose e glicose foram os principais açúcares acumulados na polpa do 

fruto. O principal monoterpeno volátil encontrado nos frutos maduros foi o linalol, 

atingindo concentrações de 1,5-3,5 mg/g de peso fresco. O linalol e seus derivados 

(epóxi linalol e 3,7-dimetil-1,5 octadiene-3,7-diol) constituem cerca de 99% dos 

componentes voláteis totais dos frutos maduros. Geralmente, o linalol, juntamente com 

outras substâncias voláteis, é que dão o aroma aos frutos do C. peruvianus (Ninio et al., 

2003). 

O óleo extraído das sementes de C. jamacaru, conhecido popularmente como 

mandacaru, foi caracterizado por Mayworm e Salatino (1996). Segundo os autores, há 

predomínio de ácidos graxos insaturados, destacando-se o ácido oléico (30,2%) e o 
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ácido linoléico (43,4%); entre os saturados, predominam o ácido palmítico (14,6%) e o 

ácido esteárico (3,7%). A composição obtida a partir das sementes de mandacaru 

assemelha-se à encontrada no óleo de soja, razão pela qual os autores sugerem potencial 

para uso comum entre as duas espécies. Em outro estudo fitoquímico além dos ácidos 

graxos insaturados, também foi identificado tiramina, hordenina, n-metiltiramina e 

significativo teor de ácido ascórbico, betalaína e indicaxantina (Davet, 2005).  

O uso medicinal popular do C. jamacuru é pouco difundido; diz-se que as raízes e 

o caule são diuréticos e melhoram males do coração. Toda a planta é usada no combate 

ao escorbuto e nas afecções do aparelho respiratório - bronquites, tosse e catarro 

(Scheinvar, 1985). Atualmente a propaganda na mídia atribui ao Cereus sp. atividade 

moderadora do apetite, lipolítica, hipocolesterolêmica, diurética e antioxidante. Porém o 

mecanismo de ação para estes efeitos não está esclarecido. Em alguns sites a tiramina 

aparece como sendo a substância responsável pelo efeito emagrecedor. Entretanto, a 

ação da planta não pode ser atribuída a tiramina devido a sua baixa biodisponibilidade 

oral, já que ela é imediatamente metabolizada pela MAO no fígado, e normalmente é 

inativada quando administrada oralmente devido a um efeito de primeira passagem 

muito alto (Katzung, 2007). 

Sites de publicidade também afirmam que a única contra-indicação ao uso do 

Cereus sp. é aos pacientes com diabetes. No entanto, a tiramina é substrato tanto da 

MAO-A como da MAO-B e é importante na produção de alguns efeitos colaterais 

quando associada aos inibidores da MAO. A tiramina é normalmente metabolizada pela 

MAO, na parede do intestino e do fígado, e assim pouca tiramina da alimentação chega 

à circulação sistêmica. A inibição da MAO permite a absorção de tiramina e também 

reforça seu efeito simpatomimético. O resultado é crise hipertensiva, acompanhada de 

intensa cefaléia pulsátil, e ocasionalmente ainda a uma hemorragia intracraniana. Além 
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disso, a estimulação central excessiva pela liberação de noradrenalina pode causar 

tremores, excitação, insônia e, em casos de superdosagem, convulsões (Rang et al., 

2004). 

 Cordia ecalyculata: 

Entre os constituintes químicos presentes na Cordia ecalyculata, destacam-se 

alcalóides como a cafeína, a alantoína e ácido alantóico; glicosídeos como a 

consolidina; taninos e pigmentos, além de compostos inorgânicos como o potássio 

(Assonuma, 2009). 

Alguns estudos se referem a C. salicifolia Cham, entretanto esta espécie é 

sinonímia de C. ecalyculata.          

         O extrato etanólico das folhas reduz a replicação do vírus Herpes tipo I e apresenta 

citotoxicidade para alguns tipos de células cancerígenas (Hayashi et al., 1990). 

        Conforme Rapisarda et al. (1997), os efeitos citotóxicos observados em outras 

espécies de Cordia através de tratamento crônico foi atribuído à presença de alcalóides 

pirrolizidínicos. No entanto esta classe de compostos não foi detectada em C. 

ecalyculata. Foi verificado que o extrato metanólico dos galhos e folhas de C. salicifolia 

Cham. (sinônimo de C. ecalyculata) mostraram atividade citotóxica contra células 

cancerosas. Mesmo em altas concentrações, observou-se apenas uma fraca atividade 

genotóxica. A ausência de danos genotóxicos pode ser atribuída à predominância de 

substâncias antioxidantes nos extratos. Na conclusão do artigo foi considerado que o 

extrato bruto de C. ecalyculata, nas doses testadas e sistemas terapêuticos avaliados não 

possui efeitos clastogênicos ou citotóxicos (Silva et al., 2009). 

          Estudo toxicológico realizado com camundongos (toxicidade aguda) e ratos 

(toxicidade crônica) tratados com extrato de C. salicifolia não demonstrou toxicidade 

mesmo em concentrações elevadas (2000 mg/kg). É interessante notar que no estudo 

http://www.sciencedirect.com/science?_ob=ArticleURL&_udi=B6T8D-4XG3SBF-3&_user=687304&_coverDate=02%2F03%2F2010&_rdoc=1&_fmt=high&_orig=search&_sort=d&_docanchor=&view=c&_acct=C000037798&_version=1&_urlVersion=0&_userid=687304&md5=dbc5fe6aeb2fb75e521a3acceab87774#bib28
http://www.sciencedirect.com/science?_ob=ArticleURL&_udi=B6T8D-4XG3SBF-3&_user=687304&_coverDate=02%2F03%2F2010&_rdoc=1&_fmt=high&_orig=search&_sort=d&_docanchor=&view=c&_acct=C000037798&_version=1&_urlVersion=0&_userid=687304&md5=dbc5fe6aeb2fb75e521a3acceab87774#bib4
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crônico também não foi observada alteração no peso dos animais tratados com a planta 

(Caparroz-Assef et al, 2005). 

          Apesar da alta demanda comercial de produtos a base de C. ecalyculata pela 

alegada propriedade emagrecedora e supressora do apetite, estudos em animais não 

demonstraram redução da massa corporal, ingestão alimentar ou consumo de água após 

administração de extrato desta espécie (Siqueira et al., 2006).  

 Quando avaliada a ação do extrato de C. salicifolia  no perfil lipídico de animais, 

um estudo comprovou que esta foi capaz de diminuir tanto os níveis de colesterol total 

(24%), quanto os níveis de triglicerídeos (50%) (Cardozo et. al., 2008). O extrato 

aquoso de C. salicifolia foi capaz de diminuir os níveis de colesterol total não somente 

de animais submetidos à dieta hiperlipidêmica, mas também de animais submetidos à 

dieta normocalórica. Já a diminuição dos níveis de triglicerídeos foi observada somente 

no grupo que estava em dieta hiperlipidêmica. O exato mecanismo de ação não foi 

elucidado, entretanto foi sugerido que a diminuição observada foi uma consequência das 

alterações nos níveis de colesterol total, ou ainda que os componentes da C. salicifolia 

possam exercer ação inibitória sobre as lipases salivar e pancreática, impedindo assim a 

absorção dos triglicerídeos advindos da dieta, e aumentando a excreção fecal dos 

mesmos.  

Há um indicativo do efeito hipolipidêmico de Cordia salicifolia. Entretanto, 

outros estudos para a avaliação de seus efeitos na perda de peso, bem como para a 

elucidação dos possíveis mecanismos de ação envolvidos nestes achados, se fazem 

necessários (Cardozo et. al., 2008). 

        A obesidade vem crescendo com a força de uma pandemia. Produtos naturais para 

redução de peso podem ser úteis no tratamento clínico da obesidade quando 

combinados com dietas saudáveis e mudanças no estilo de vida. O uso de plantas 

http://www.sciencedirect.com/science?_ob=ArticleURL&_udi=B6T8D-4XG3SBF-3&_user=687304&_coverDate=02%2F03%2F2010&_rdoc=1&_fmt=high&_orig=search&_sort=d&_docanchor=&view=c&_acct=C000037798&_version=1&_urlVersion=0&_userid=687304&md5=dbc5fe6aeb2fb75e521a3acceab87774#bib33
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medicinais não deve ser ignorado, mas aspectos como eficácia, segurança e qualidade 

devem ser sempre considerados (Chan, 2003; Heber, 2003).  

       Muitas Farmácias de manipulação têm comercializado os extratos de Cordia 

ecalyculata ou Cordia salicifolia com a denominação de Pholiamagra
®
 e o extrato de 

Cereus sp. com a denominação de  Koubo
® 

. 

       Existe uma Resolução da ANVISA (Resolução-RE Nº 1.992, de 3 de maio de 2010) 

a qual determina em seu Art. 1º, como medida cautelar de interesse sanitário, a 

suspensão em todo território nacional, da publicidade e propaganda em todos os 

veículos de comunicação, dos produtos sem registro contendo entre outros insumos, 

Faseolamina (extrato de Phaseolus vulgaris), Pholiamagra (extrato de Cordia 

ecalyculata ou Cordia salicifolia), Slendesta (extrato de proteína da batata), Caralluma 

fimbriatta (cactus comestível), DMAE (dimetilaminoetanol), Exsynutriment (silício 

orgânico estabilizado), Ayslim Manga (extrato de manga africana) e Koubo (extrato de 

Cactus Cereus sp.), na forma de gomas de mascar, balas, cápsulas ou qualquer outra 

forma de uso interno, incluindo os manipulados, com indicações para a queima de 

gorduras, redução do apetite e perda de peso, melhora da pele e da celulite, entre outras 

propriedades não aprovadas pela Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) 

(Brasil, 2010). 

Em 4 de junho do presente ano, foi encaminhado um protocolo à Anvisa 

perguntando o posicionamento da agência sobre estes dois extratos. Recebeu-se como 

resposta, no dia 17 do mesmo mês, que não constava nenhum medicamento registrado 

com as referidas substâncias, tanto no ramo de fitoterapia quanto na alopatia (Anvisa, 

procedimento n° 2010177785). Isto está em contradição com o que alegam as farmácias 

magistrais, pois tratam, por exemplo, a C. ecalyculata como um fitoterápico. 

Adicionalmente recebeu-se um alerta para o perigo de se utilizar medicamentos não 
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registrados, pois em um medicamento sem registro não há como saber se o que está 

embalado é exatamente o que está descrito na rotulagem.  

Outro ítem relevante, que deve ser observado com relação à segurança do uso de 

Cereus sp. e de C. ecalyculata, é a falsificação. Devido à alta demanda do produto, 

muitas vezes ocorre a adulteração da matéria-prima. Com a alta demanda de vendas, 

muitas vezes empresas não idôneas, podem fazer uso de outras plantas para suprir a 

demanda, e desta forma o consumidor pode estar ingerindo algo que além de não ter 

comprovação científica, talvez nem seja o produto verdadeiro. 

Desta forma, se observa a importância de um controle eficiente na identificação 

das plantas, para certificar-se de que não ocorra adulteração. Também, acima de tudo, 

são necessários mais estudos que justifiquem seus usos como emagrecedores, e que 

garantam a segurança do seu uso. 

Outro fator que deve ser ressaltado, para as pessoas com obesidade ou mesmo 

para aquelas que buscam a perfeição estética, é o uso de alternativas não 

farmacológicas, como mudanças no comportamento alimentar, mudanças no estilo de 

vida, dietas hipocalóricas e exercícios físicos. E no caso da necessidade de tratamento 

farmacológico buscar informações referentes ao produto e também orientação médica 

(Bray, 2000; Wells et al., 2003). 

 

Conclusão: 

Não foi encontrado na literatura estudos que dêem embasamento as propriedades 

emagrecedoras do Cereus sp. e da Cordia ecalyculata, o que coloca em dúvida não só a 

segurança e eficácia do uso, visto que o consumo é indiscriminado e desenfreado, 

muitas vezes motivado pela mídia, que sem nenhum dado científico vende a idéia de ser 

um produto que só trará benefícios ao consumidor. 
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